
Diretas-já no DF 
unem dez partidos 

Para reafirmar o compromis-
so em favor da realização de 
eleições para governador e de-
putados ainda este ano em 
Brasília, presidentes de 9 parti-
dos políticos do Distrito Federal 
reuniram-se ontem à tarde na 
sala da comissão do DF no Se-
nado e traçaram um plano de 
atuação conjunta, visando ga-
rantir aprovação pelo Plenário 
da Constituinte. De início, os 
partidos redigiram uma nota, a 
ser entregue ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Guima-
rães, onde ressaltam que, para 
o povo de Brasília, as eleições 
em 88 são a consagração da con-
quista "do elementar direito de-
mocrático". 

Assinaram a nota os presi-
dentes do PCB, PC do B, PDS, 
PDT, PJ, PFL, PSB, PT e PV, 
sendo que o PMDB, consultado 
por telefone, já que naquele ma 
mento sua nova diretoria esta-
va também reunida na sede do 
partido, escolhendo os novos 
membros da sua Executiva Re-
gional, concordou plenamente 
com os termos do documento, 
reivindicando o direito de 
assiná-la. Uma comissão dos  

presidentes deverá buscar o 
apoio dos demais representan-
tes de partidos no DF e de enti-
dades sindicais e populares. 

Quanto aos parlamentares 
eleitos por Brasília, a idéia é de 
que sejam procurados para que 
também assinem uma nota que 
especifica claramente uma po-
sição de defesa das eleições. 
Além da bancada do DF, os pre-
sidentes de partidos deverão vi-
sitar as lideranças de todos os 
outros partidos representados 
na Constituinte, com especial 
atenção para os líderes do 
Centrão, cujo projeto constitu-
cional omite qualquer referên-
cia à data para as primeiras 
eleições ao Governo do DF. 

No entendimento dos dirigen-
tes políticos de Brasília, elei-
ções diretas este ano no DF não 
são questão central para ne-
nhum partido, e mesmo o 
Centrão tem essa matéria como 
ponto fechado, sendo sus-
ceptível a aprová-las çaso seja 
pressionado. Isaú Carvalho, 
PFL, disse que havia conversa-
do com todas as lideranças na 
Constituinte. 
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